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COMPORTAMENTO DE EspEcIES E PROCEDÊNCIAS DE PINUS
NA REGIÃO DO nCARRASCOn DA IBIAPABA EM CONDIÇÕES DE RISCOS

PAULO CESAR EspfNDOLA FROTAl, PEDRO F. A. DE PAULA PESSOA2,
PAULO CÉSAR F. LIMA3 e ~~RCOS DRUMOND3

INTRODUÇÃO

RESUMO- O t r ab a Lho está sendo desenvolvido na região do "carrasco" do planalto
da Lb i apa ba, no campo experimental do Departamento de Pesquisa da Ibiapaba, em
TLangu.i , CE, da Empresa de Pesquisa Agropecuária do Ceará - EPACE. Estão sendo
testadas oito espécies/procedências de PimL6, a saber: P. R.uta, P. oocaJlpa 15/
79, P. oocCUlpa 54!./158, P. c{uul)(~('(( varo hOVldu/lc.YL6Ú 225, P. ean.coaea varo hOf'ldu
!L(',yth~Có 22LI, P. ccuz-ibaca varo caJGcbac.a 226, P. ccu-Ubaect varo ccu-Ubac.a 227 e r.
()Uc.aflpa 2'2.9/151. O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados,
com tr~s repetiç~es, com parcclas de 25 plantas, no espaçamento de 3 m x 2 m. Na
ava l í a cao feita aos !f8 meses de idade, constataram-se índices de sobrevivência
elevados em todas as espécies estudadas (78 a 100%), com exceção para o P. R.(U~ta,
com apenas 51 Z. Com a a p l ica ç a o do método de Hanno ch & Levy (1970), selecionaram-
se as espécies F. aoc,aflpa (544-158-llonduras) e P. ca/Glbcusa varo ILOJ'ldWu:.rwi6 (244
-151-Cllatema Ia), como dominantes. Tais espécies apresentaram mai.o r c s diâmetro à
a l.t u r a do peito (DAP) e a l.t u r a , associados a uma menor vulnerabilidade de riscos.

A r e g í.ao Nordeste do Brasil, com aproximadamente 1.600.000 km2 e grandes v~

r i aco e s edafoclimáticas, foi submetida, durante muito tempo, ao empirismo, enc0E:

trando-se numa fase de regressão com o gradual desaparecimento de algumas esp~

cies vegetais, face ~ pressao da exploração agropecuária e ao baixo poder regen~

rativo dessas espécies.

A prática do reflorestamento, nos últimos anos, com incentivos fiscais ou

nao, é comum nos Distritos Florestais da Bahia, em que se utilizam espécies dos

gêneros EucCÜyptM e PÚlu6. No Ha r anhao , Piauí e Ceará, além da utilização do ca

jueiro para reflorestamento, algumas empresas têm procutado informaç;es sobre ou

tras espécies indicadas. A indicação de espécies e procedências para cada região

eco16gica que comp;e o Nordeste torna-se-i mais fácil através dos resultados obt!

dos pela experimentação. Essas espécies são introduzidas em função da analogia

climática.
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Assim sendo, face ~ necessidade de um plancjamento do setor florestal para

a região Nordeste, a EHI3R.A.PAprogramou a implantação de ensaios em diversos 10

cais re pr e s en t a t Lvos dos diferentes sítios ecológicos do Nordeste, através do pr2?

grama desenvolvido pelo PNPF - Convênio EMBRAPA/IBDF, através do Centro de Pe s qu í

Sé! Agr opccu a r La do I'r op i.c o Semi-Árido - Cl'ATSA e Empresas Estaduais de Pesquisa,

que visa a introdução de c s pec í c s potenciais e o estudo das suas adaptações.

Har g r c av c s (197LI), no estudo elo z on cament o climático para a produção ag r Lco

Ia na regiao Nordeste, qualificou 73% do semi-árido brasileiro como área não ade

~ada ou com limitJções para J agricultura dependente ele chuvas. Por outro lado,

~stas áreas, face a forte pressão que a população vem exercendo quanto

~a da madeira para consumo eru níveis familiar e industrial, verifica-se

a extra
-uma ra

pida degradação ela vegetação, podendo ocorrer uma total mudança nas condições eco

lógLL:as locais.

Na introdução de plantas exoticas deve-se observar as similaridades climá

ticas e eda I í cas entre o local de plantio e o de ocorrência natural da espécie a

ser r ef Lor e s t ada . O estabelecimento e desenvolvimento de novas espécies poderão

wperar os elas pr6priets nativJs (Lima 1985).

Este trabalho está inserido na programação da EMBRAPA/EPACE, visando sele

danar espécies/procedências de r,tnu.6 menos vu Lue r av e Ls aos riscos biológicos, em

termos de diâmetro à altura do peito (DAr) e altura, visto que, além de express~

remo vigor d a planta, podem indicar suas potcncialidades econômicas.

MATERIAL E MÉTODOS

Este trabalho esta sendo conduzido em Tiangu~, CE, no campo experimental do

Departamento de Pesquisa da lbiapaba, da Empresa de Pesquisa Agropec:uária do Ce~

rá - Erl\.CE, a 800 m de altitude e coordenadas geográficas de 02045' S e 41000' W,
-ena regi;o do "carrasco" da Ib í apab a . A precipitação pluvial anual de 800 mm

verao-outono, aprescllt;:.l[l<lo UlIl pcrLodo seco de cinco a sete meses.
-

~mperatura m~dia da região ~ de 23,50C e os solos predominantes da area

eias Qua r t z o s a s d í s t r o I í.c a s .

, e- o s em.í. -a-r1' do, segundo classificação pr_oO clima predominante na reglao

sta por Golfari & Caser (1977). Silva (1987), no entanto, caracterizou dois tipos

imáticos na mesma região, seco e sub-úmido, característico das partes mais elevadas

"carrasco", e o s cm í=a r í.do , nas encostas voltadas para o oeste (sotavento), por e f e í.

da "sombra de chuva". As perdas d ' água por evapotranspiração são contudo atenuadas

sao
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

em virtude de temperaturas mais amenas em face da altitude.
O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados, com três

repetições, constituído de oito tratamentos (espécies/procedências), conformere
Lacao apresentada na Tabela 1. As parcelas são constituídas de vinte e cincopla~

tas, no espaçamento de 3 m x 2 m. Por ocasião do plantio procedeu-se uma adubação
de NPK (5-14-3), na dosagem de 100 g por cova.

TABELA 1. Dados referentes à origem dos Pin~ testados.

Espécies Códigos Procedência

P. fle.-6ta 584-158 Kafma
P. ooc.aJtpa 15/79 Kafma
P. ooc.aJtpa 544-158 Teupasent, Honduras
P. c.aJÚba~a varo tIO ndunens.c: 225-151 Pueblo Viejo, Honduras
P. c.aJÚba~a varo 110 ndunens-c: 224-151 Poptum-Peten, Guatemala
P. c.aJÚba~a varo c.aJÚba~a 226-151 Pinar deI Rio, Cuba
P. c.aJÚbaea varo c.a.JÚbaea 227-151 Bahia Honda, Cuba
P. ooc.aJtpa 229-151 Bahia Honda, Cuba

Como o conhecimento dos eventos no setor agrícola é imperfeito, a cons~!
raçao dos riscos possibilita ao tomador de decisão uma maior segurança na suae~
colha. Em vista disso, no presente trabalho optou-se pela utilização do método d

Hannoch & Levy (1970) na seleção das melhores espécies, o qual consistenase~~
te regra: A espécie Xl dominar5 a esp~cie X2 se:

2(XI - X2)V1 + (Xl - X2)2 (Vf - V~) > O

onde:
Xl E (Xl)
X2 E(X2)

VI foi
V2 ív1

O ensaio foi instalado em fevereiro de 1984. Durante os anos de condução de
experimento (1984/88) as precipitações pluviom6tricas da região foram iguais 00

superiores à normal, nao havendo problema de seca.
Com exceção da espécie P. 1<.e.-6:ta,que apresentou, aos 48 meses, índicede50
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breviv~ncia de apenas 51%, os demais tratamentos apresentaram um bom Indice de so
breviv~ncia, voriando entre 78 e 100% (Tabela 2 ).

TABELA 2 • Valores médios de DAP, altura, desvios padrões e sob rev í.ve nc í a (SOB)

aos 48 meses de idade, de diferentes espécies/procedências de ~~nLW em
Tianguã, CE.

Espécies/tratamentos
Desvios padrões (Vi)

DAP (cm) Alt. (m) DAr (cm) Al t . (rn)

SOB

(%)

P. Qef.,,ta
584-158 2,5 1,6 1,3 0,8 51

P. ooc.aJzpa
15/79 6,4 4,5 2,0 1,4 93

P. c.aJÚbae.a va r . hOHdUlLe.YlÚ/~
225-151 7,8 1,6 0,8 96

P. ooc.a!Lpa
544-158 7,9 5,1 1,2 0,8

P. c.aJÚbae.a var. hOHdUlLe.n.6-W
224-151 8,2 4,8 1,8 0,9 89

P. c.aJÚbae.a v a r , c.aJÚbae.a
226-151 5,7 3,3 1,6 1, o 70

P. c.aJÚbae.a v a r • c.aJt-<_bae.a
227-151 6,0 3,6 1, 7 0,8 89

P. ooc.a!Lpa
229-151 6,4 4,3 1,8 0,9 96

Conforme dados da pesquisa apresentados na Tabela 2 , resultantes da apl!
caçao do método de Hannoch & Levy (970), selecionaram-se as espécies P. oociVepa
e P. c.aJÚbae.a varo hOYldUlLCJU-W como dora í nan t es , as quais apresentaram maiores
DAP e altura, associados a uma menor vulnerabilidade aos riscos (Tabelas 3
e 4 ).
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TABELA 3. Dominância de espécies de Pin~l, em termos de DAP (em),
duas a duas pelo método de Hannoch & Levy.

1~ especie

Espécies de Pin~

A G

P. k~ta - 584-158 (A)

P. Ou~ahpa - 15/79 (li) 1

P. OO~ahpa - 544 -15 8 (C) 1

P. ~ahibae.a var. honduJlen6~ - 225-151 (D) 1

P. cahibae.a varo hOVlduJle.n6~ - 224-151 (E) 1

P. ~ahibae.a varo ~cVL..ébae.a - 226-151 (F) 1

P. ~aJU.baea varo ~a)udJae.a - 227-151 (G) 1

P. O O ~aJIpa - 2 2 9 -15 1 (H) 1

B
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1

1

1
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O

1
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o
O

o
2

O

O

O

D

O

O

1

1

O

O

O

E

O

O
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1

o

1

o
1

1

o

lA leitura deverá ser feita no sentido horizontal, sendo que O significa que a
primeira esp~cie foi dominada pela segunda; 1 significa que a primeira dorniMa
seguu da ; 2 sLgu i I ica dupla eficiência, ou seja, nenhuma das espécies é inferior,
em condiç~es de risco.

TABELA 4. Domin5ncia de - de VLVlU!.J 1 , de ;Jltura (01) , comparadasespecies em termos
duas a duas pelo método de Hannoch & Levy.

Espécies de P.(IIUj

lº - A n C D E F G Hespecie

P. 1<.e.6tc(- 584-158 (A) O O O O O O O

P. OO~a!Lp{( - 15/79 ( J) 1 O 2 O 1 1

P. OO~((}LP{( - 544-158 (C) 1 1 1 1 1 1

P. UUÚÓC((!CL Vilr. !tO ndu» e l1/j.L~ - 225-151 (n) 2 O O 1

P. cas.coae« .
110 ndun CI/~-0j 224-151 (E) 1 1 O 1 1 1varo -

P. ~(l!L-{Ó{((J {( varo caJI.ib{( C a - 226-151 (F) 1 O O O O O O

P. ~{U(;óa('a varo ~cuL-Lb((ea - 227-151 (G) 1 O O O O 1 O

P. OO~ahP(( - 229-151 (H) 1 2 O O O 1 1

I. Conforme roda pé da Tabela
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CONCLUSÃO
As especies P. oocanpa (S44-1S8-Honduras) e P. canibaea varo hondune~~

224-1S1-Guatemala) apresentaram maiores DAP e altura, associados 2.. urnamenor vul
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